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Resumo  

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a prática docente de uma professora de Ciências 

quando ela realiza atividades, mobiliza saberes e estabelece interações em sala de aula. Para 

isso, tomamos por base a discussão teórica sobre sistema de atividade proposta por Engeström 

(1999) e a estrutura analítica de interações discursivas em sala de aula, proposta por Mortimer 

e Scott (2002). Os dados foram obtidos da transcrição de aulas anteriormente filmadas, 

ministradas por uma professora de Biologia que atua na rede pública da cidade de Escada/PE. 

Na análise, foram articulados aspectos que compõem o sistema de atividades, saberes, 

intenções da professora, abordagem comunicativa e formas de intervenção em sala de aula. 

Os resultados apontam para uma prática docente orientada pela subjetividade da professora, 

que mobiliza predominantemente saberes do conteúdo e pedagógicos e adota uma abordagem 

comunicativa interativa/de autoridade, fazendo intervenções que buscam favorecer a 

participação ativa dos estudantes.  

Palavras chave: prática docente, professor de ciências, sistema de 

atividade, interações discursivas.  

Abstract  
This research aims to analyze the teaching practice of a science teacher when she carries out 

activities, applies knowledge, and establishes interactions in the classroom. For this, we take 

into account theoretical aspects on activity system proposed by Engeström (1999) and a 

framework proposed by Mortimer and Scott (2002) to analyze discursive interactions in the 

classroom. Data were obtained from transcriptions of video-recorded lessons, involving a 

Biology teacher in a public school of Escada, Pernambuco, Brazil. In the analysis, we put 

together features of the system of activities, knowledge, and the teacher’s purpose, 

communicative approaches and teacher’s interventions in classroom. The results point to a 

practice of teaching by the teachers’ subjectivity, who applied mainly specific and 

pedagogical knowledge, and adopted interactive/authoritative communicative approach and 

interventions that favor active participation of students.  
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Introdução 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a prática docente de uma professora de 

Ciências quando realiza atividades, estabelece interações e mobiliza saberes em sala de aula. 

A prática docente pode ser compreendida como ação consciente do professor com vistas a 

transformação do ambiente e que envolve a mobilização de diversos saberes (TARDIF, 2002;  

GARCIA, 1999;  PORLAN; RIVERA, 1998). Na literatura, muitos pesquisadores se referem 

à prática docente enfatizando o contexto social como aspecto preponderante à sua construção 

(CAVALCANTI NETO E AMARAL, 2013). Marcada por um movimento dialético que 

envolve o professor e o contexto social e cultural, a prática docente representa tanto ação 

como transformação. Para Tardif (2002), na prática o professor mobiliza saberes para 

transformar o objeto de trabalho ao mesmo tempo em que é transformado. Envolve um 

movimento dinâmico e dialético entre o fazer e o pensar sobre o fazer, orientados nas 

concepções de ensino e nas próprias experiências vivenciadas pelo professor (SPELTA et. al., 

2012). Nesse contexto, podemos considerar que as atividades desenvolvidas pelo professor 

podem ser representativas de um tipo de prática e de concepções que o professor traz sobre 

ensino e aprendizagem e, portanto, um dos caminhos para investigar a prática docente pode 

ser traçado a partir da análise da atividade que ele desenvolve em sala de aula. 

Leontiev (1983) define atividade como um processo mediador da relação entre ser 

humano (sujeito) e a realidade a ser transformada por ele (objeto da atividade). Para Nuñez 

(2009) por meio da atividade se reproduz e se transformam de modo criativo, a natureza, a 

sociedade e o próprio sujeito, com base na realidade objetiva mediada pela prática. Segundo 

Libâneo (2004), a atividade é constituída pelas necessidades, motivos, finalidades e condições 

da realização da atividade. Toda atividade é gerada por uma necessidade ou motivo e não 

existe, exceto na forma de ação ou de uma cadeia de ações. Nessa perspectiva, ao desenvolver 

a atividade docente, o professor realiza ações em busca de satisfazer necessidades diversas, 

por exemplo, relacionadas ao conteúdo específico, às características dos estudantes, ao 

contexto vivenciado, entre outros. Ao realizar ações que buscam atender um conjunto de 

necessidades, novas necessidades vão surgindo e exigindo desse professor, conhecer mais e 

planejar novas ações.  

Segundo Engeström (2001), Leontiev contribuiu para o estabelecimento da teoria, 

porém a estrutura sistêmica da atividade não foi completamente analisada e modelada por ele 

e seus colaboradores. Para o autor, Leontiev postulou três níveis da atividade – atividade, 

ação e operação, mas não deixou claro quais são os componentes fundamentais da interação 

de um sistema da atividade. Uma ampliação da teoria é então proposta por Engeström (2001), 

quando considera que o contexto se constitui como um aspecto preponderante na formação 

dos sujeitos e, portanto, o indivíduo não pode ser compreendido sem o seu meio cultural. A 

partir das ideias de Vigotski, Engeström apresenta um sistema de atividades considerando a 

ideia de mediação cultural das ações humanas, expressa pela tríade sujeito, objeto e artefato 

mediador, que reagrupa várias formas de atividades, as quais, juntas, constituem a unidade 

ontológica de todas as atividades. 

 Engeström subdivide o modelo iniciado por Vigotski (1978) em quatro triângulos de 

mediação interconectados, representados por atividades de produção – produção de artefatos 

necessários à mediação da ação do sujeito sobre seu objeto em relação com os outros 

componentes do contexto: a comunidade, definida como um agregado de indivíduos que 
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dividem as mesmas significações ou significados sociais; de consumo - modo como o sujeito 

e a comunidade colaboram para atuar sobre o objeto (JONASSEN, 2000); de distribuição - 

articula o objeto à comunidade através da divisão do trabalho, a qual representa para Jonassen 

(2000) tanto a divisão horizontal de tarefas entre os membros de uma comunidade que 

cooperam entre si, quanto a divisão vertical de poder e status na comunidade (ARAÚJO, 

2013); de troca, regulação das atividades do sistema em termos de necessidades pessoais pela 

negociação entre regras explícitas (leis, políticas institucionais, convenções) e normas 

implícitas, padrões e relações entre os membros da comunidade. Desse modo, no sistema de 

atividade organizado em torno do consumo, estão aspectos dominantes da atividade humana 

que são a produção, a distribuição e a troca (ENGESTRÖM, 1999). Uma representação do 

sistema de atividades é mostrada na figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Diagrama do sistema de atividade proposto por Engeström, 1999. 

Ao longo da evolução, o homem sempre desenvolveu atividades de produção para 

obter meios de satisfação das necessidades humanas, o que fez surgir novas necessidades e 

exigiu um maior conhecimento da natureza e o desenvolvimento de habilidades necessárias à 

transformação de objetos naturais em objetos sociais. Esse processo sempre se deu no 

coletivo (DUARTE, 2004). Para Duarte, nessa atividade de produção, além de instrumentos 

também foram sendo estabelecidas relações sociais e desenvolvidas formas fundamentais da 

linguagem humana. Em outras palavras, instrumentos, relações humanas e a linguagem foram 

objetivamente se desenvolvendo. Nessa perspectiva, é importante compreender que as 

interações do homem com o mundo são mediadas por objetos, métodos, regras, valores, 

saberes e todos os aspectos da cultura que são produzidos por seres humanos, incluindo a 

linguagem.  

Para Bakhtin (2006), a linguagem é o elemento organizador da vida mental e, 

essencial na constituição da consciência e do sujeito. O filósofo chama atenção para a 

natureza social da enunciação, um produto do ato da fala, e afirma que para compreendê-la é 

necessário considerar que ela ocorre sempre em interação, ou seja, não existe fora das 

relações dialógicas. Trazendo essa perspectiva para o contexto da sala de aula de ciências, 

ressaltamos que o discurso tem importância central na elaboração de significados pelos 

estudantes. Mortimer e Scott (2002) destacam a tradição histórico cultural, na qual o processo 

de conceitualização é equacionado com a construção de significados, criados na interação e 

somente então, internalizados pelos indivíduos. Para os autores, as interações discursivas são 

consideradas como constituintes desse processo de construção e os professores utilizam 

formas diversas para promover essas interações. Consideramos que estudar as interações 

discursivas em sala de aula pode ser uma forma de avaliar a prática docente do professor de 
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ciências. Neste trabalho, atividades e interações discursivas serão analisadas com o objetivo 

de caracterizar a prática docente de uma professora de Biologia. 

 

Metodologia 

 

 Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa (André, 2007) para investigar a prática 

docente, e envolveu uma professora de uma escola pública da cidade de Escada/PE. A 

professora é licenciada em Ciências, com habilitação em Biologia, sendo denominada nesse 

estudo, de B1. A coleta de dados se deu pela observação de 03 aulas de Ciências, ministradas 

nas turmas de 1º, 2º e 3º ano do Ensino Médio. Todas as aulas foram videogravadas, 

sistematizadas em quadros de atividades para seleção dos episódios, que foram transcritos 

para análise. Após a observação das aulas, foi feita uma entrevista semiestruturada, seguindo 

um roteiro norteador constituído por questões relacionadas a: a) escolha profissional e 

experiências anteriores; b) formação inicial; c) inserção na atividade de ensino; d) 

desenvolvimento da carreira; e, e) experiências atuais. A entrevista foi realizada 

individualmente, gravada em áudio, e posteriormente transcritas para análise. Os dados da 

sala de aula foram analisados considerando aspectos da estrutura analítica para análise das 

interações discursivas proposta por Mortimer e Scott (2002) e adaptada para análise de 

saberes docentes mobilizados pela professora (CAVALCANTI NETO; AMARAL, 2014). 

Dos cinco aspectos propostos, no presente estudo, consideramos apenas três: intenções do 

professor, abordagem comunicativa e intervenção do professor, buscando relacionar tais 

aspectos aos saberes mobilizados por B1 e aos modos como as atividades e ações são 

desenvolvidas em sala de aula.  

Podemos considerar que as intenções do professor – por exemplo, criar um problema, 

explorar e/ou checar as ideias dos alunos, introduzir ou desenvolver a história científica, entre 

outras, apontadas por Mortimer e Scott (2002) - podem ser representativas de saberes que o 

professor deseja ou pretende mobilizar na sua aula. A abordagem comunicativa, considerada a 

partir de duas dimensões do discurso – dialógico (caracterizado pela valorização de pontos de 

vistas tanto da ciência escolar como da experiência cotidiana dos estudantes), ou de 

autoridade (que considera apenas um ponto de vista) e interativo (quando há participação de 

mais de uma pessoa) ou não-interativo (restrito a uma pessoa) caracterizam a comunicação 

entre professor e estudantes. A articulação dessas duas dimensões constitui as quatro formas 

de abordagem comunicativas; Interativa/ dialógica: quando há a participação de mais de uma 

pessoa no discurso e vários pontos de vista são considerados pelo professor; Interativa/de 

autoridade: quando há a participação de mais de uma pessoa no discurso, porém apenas um 

ponto de vista é considerado, geralmente o ponto de vista científico; Não-interativa/Dialógica: 

quando há a participação de apenas uma pessoa no discurso, mas vários pontos de vista são 

considerados pelo interlocutor; Não-interativa/de autoridade: quando apenas uma pessoa 

participa do discurso e apenas um ponto de vista é considerado. A análise da abordagem 

comunicativa possibilita a identificação do saber da ação pedagógica e do pedagógico geral, 

bem como do saber da experiência, considerando que os tipos de interação estabelecidos em 

sala de aula poderão refletir um modo específico de ação docente e ação pedagógica. O 

terceiro aspecto da nossa análise especifica as intervenções pedagógicas feitas pelo professor 

e baseia-se no esquema proposto por Scott (1998 apud MORTIMER E SCOTT, 2002), no 

qual seis formas de intervenção pedagógica foram identificadas. Na figura 2, relacionamos o 

foco e as ações do professor que caracterizam cada uma das seis formas de intervenção e os 

saberes associados (CAVALCANTI NETO; AMARAL, 2014). 
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Figura 2 – Intervenções do professor (Mortimer e Scott (2002, p. 288) e saberes associados. 

As ações do professor podem oferecer possibilidades de construção de conhecimentos 

pelos estudantes, uma vez que são realizadas no sentido de facilitar a compreensão dos 

conteúdos e o processo de construção de significados. Desse modo, podemos considerar que 

há uma relação estreita entre o tipo de intervenção feita em sala de aula e os saberes do 

conteúdo, da ação pedagógica, do contexto e o saber pedagógico de conteúdo. Os dados, 

coletados por meio de videogravação das aulas de B1, foram sistematizados em mapas de 

eventos, adaptados da etnografia interacional (AMARAL; MORTIMER, 2007), a partir dos 

quais foram selecionados dois episódios de cada uma das turmas, transcritos, organizados em 

turnos e analisados. Sistematizamos, no quadro os 3 episódios selecionados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise articulada entre saberes mobilizados, aspectos do sistema de atividades e 

interações discursivas buscou caracterizar a prática docente de B1. Nesse trabalho, pelo limite 

de espaço, será apresentada apenas a análise do segundo segmento do episódio 3.2 – 

Probabilidade em ciência não é certeza - por se tratar de um trecho em que houve maior 
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interação entre a professora e os estudantes, e serão feitas considerações gerais sobre todos os 

dados. Para ilustrar a análise, apresentamos um trecho transcrito do segmento do episódio 3.2 

selecionado da aula 3  (Figura 2) e em seguida a discussão do segmento completo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Trecho do segundo segmento do episódio 3.2 da aula 3. Fonte: autora. 

 

Análise de aspectos discursivos e saberes mobilizados por B1 em ação na 
sala de aula 

  A aula 3 da qual foram selecionados dois episódios (3.1 e 3.2) foi ministrada na turma 

de 3º ano de Meio Ambiente, tinha como objetivo o estudo da primeira Lei de Mendel e foi 

organizada em três momentos: uma discussão sobre a história de Mendel e seus trabalhos, 

orientação de cálculos de probabilidade genética e aplicação do conhecimento. O episódio 

3.2, constituído por três segmentos, foi extraído do momento da aula em que a professora 

chama atenção para a contribuição das pesquisas de Mendel no avanço das Ciências. O 

segundo segmento é marcado pela intenção da professora em guiar os alunos no trabalho com 

as ideias científicas e dar suporte ao processo de internalização do significado de 

probabilidade, sobretudo buscando diferenciar este, do conceito de certeza ou garantia (turnos 

6-19). Para isso B1 marca significado chave, usando um tom de voz particular ao fazer a 

colocação “é o que nós chamamos de PREDISPOSIÇÃO” quando o estudante apresenta 

dúvida em relação ao nascimento de gêmeos e sua relação com a hereditariedade. Ainda 

marca significados chave em outros momentos, como no caso dos turnos 10-11, entre outros, 

o que nos permite associar tal intervenção à mobilização do saber pedagógico de conteúdo por 

facilitar a construção do conceito de probabilidade pelos estudantes. No episódio seguinte, a 
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professora com intenção de dar suporte ao processo de internalização, compartilha 

significados quando discute a hipertensão como um fator genético e menciona o grau de 

probabilidade. A abordagem comunicativa é interativa de autoridade e, nesse episódio, B1 

mobiliza saber pedagógico de conteúdo para deixar claro o significado de probabilidade e o 

grau de ocorrência. Utiliza de exemplos que facilitam a compreensão pelos estudantes e, com 

isso, mobiliza saber do contexto, ao apresentar o exemplo de casamentos consanguíneos 

como fatores de risco para o aumento das probabilidades. O saber da ação pedagógica é 

mobilizado ao dar espaço e considerar as inquietações dos estudantes como, por exemplo, nos 

casos do estudante que relaciona a gravidez de gêmeos com a questão genética e a estudante 

que relaciona a hipertensão a fatores genéticos (turnos 6-13). Também mobiliza esse saber ao 

utilizar expressões interrogativas - ‘né?, tá?, não é? compreende?, entende?’ - como estratégia 

de controle da compreensão e atenção dos estudantes (turnos 7-15). No quadro 3 a seguir, 

sistematizamos a análise do episódio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Análise das atividades realizadas, das interações discursivas e saberes 
mobilizados por B1 em sala de aula 

 A partir dos dados analisados, podemos inferir que a prática docente de B1 é 

constituída pela realização de atividades orientadas por motivos/necessidades muito bem 

definidos no que diz respeito a área de conhecimento em que está inserida. Em todos os 

episódios analisados há o comprometimento de B1 com a formação de uma alfabetização 

biológica, uma vez que a atividade é orientada para o fortalecimento das ideias científicas 

pelos estudantes, e o motivo parece considerar a necessidade do grupo e as características do 
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conteúdo, objeto da atividade. Por exemplo, ao trabalhar o conteúdo fases do 

desenvolvimento fetal no 1º ano, as atividades de B1 são orientadas para guiar os estudantes 

com as ideias científicas e manter a narrativa, sustentando o desenvolvimento dessas ideias. 

Guiada por objetivos que coincidem com tal necessidade, recapitula conhecimentos da aula 

anterior e considera e/ou ignora a ideia do estudante, mobilizando saberes do contexto; 

mobiliza saber de conteúdo quando introduz o termo útero e endométrio, e saber pedagógico 

de conteúdo, usando por diversas vezes, tom de voz mais forte para realçá-los, 

compartilhando contribuições e/ou repetindo enunciados para facilitar o processo de 

internalização pelos estudantes. Orientada pelo motivo da atividade, apesar de estabelecer 

abordagem interativa/dialógica, na maior parte dos episódios analisados, a abordagem 

comunicativa é interativa de autoridade. Há, na maior parte do tempo, a utilização da 

estratégia de exposição dialogada, o que parece representar a mobilização do saber da ação 

pedagógica pelo fato de utilizar estratégias que possibilitam ao professor interagir como os 

seus estudantes (episódios 1.1; 1.2). 

Do mesmo modo, no 2º ano, considerando as características da turma, B1 amplia o 

motivo da atividade, de guiar os estudantes no trabalho com as ideias científicas para dar 

suporte ao processo de internalização, controle a responsabilidade pelo seu uso (episódio 2.1) 

e guiá-los na aplicação das ideias científicas para o desenvolvimento de posturas críticas 

(episódio 2.1). A partir de tais motivos, B1 realiza ações de recapitular momentos do vídeo 

exibido sobre o papel da Ciência e da tecnologia para a sociedade, buscando o fortalecimento 

da participação dos estudantes tais como, solicita que o estudante se coloque diante da 

situação apresentada, que repita suas ideias para que toda a turma melhor compreender e/ou 

repetindo a contribuição dos estudantes. Consideramos que tais ações representam a 

mobilização do saber da ação pedagógica e do saber pedagógico de conteúdo. Elas são 

realizadas visando possibilitar espaço para o desenvolvimento de uma postura crítica pelos 

estudantes e por se tratar de ações que facilitam o entendimento do conteúdo, objeto da 

atividade que se encontra em foco no momento da discussão. Apesar de utilizar a estratégias 

de exposição oral, os dois episódios (2.1 e 2.2) são marcados pelos questionamentos da 

professora, caracterizados por uma abordagem comunicativa interativa/dialógica, onde há a 

mobilização do saber da ação pedagógica na qual escuta o estudante, chama atenção da turma 

para entender as ideias dos colegas e faz questionamentos.  

No 3º ano, com o conteúdo Lei de Mendel, as atividades são orientadas para facilitar o 

processo e internalização pelos estudantes e aprofundamento das ideias científicas. Também 

de expandir o seu uso, ter controle e responsabilidade por esse uso. Nesse processo, são 

utilizadas, além de estratégias de exposição oral, leitura de textos e registro na lousa por B1, o 

que parece representar a mobilização do saber pedagógico de conteúdo, representante das 

estratégias facilitadoras do processo de aprendizagem. As ações que condizem com o motivo 

das atividades são, na sua maioria, representativas da mobilização de saber do conteúdo e do 

saber pedagógico de conteúdo. B1, ao mesmo tempo em que considera respostas dos 

estudantes, utiliza-se de tom de voz particular para enfatizar aspectos relevantes, rever 

aspectos da história de Mendel e o progresso da história científica como conhecimento 

necessário para o entendimento da genética. Para isso mobiliza saber da ação pedagógica por 

meio da abordagem comunicativa interativa/de autoridade. A mesma demonstra o 

compromisso que sua área específica tem com a formação de estudantes autônomos do ponto 

de vista da alfabetização biológica.  

De modo geral, como podemos perceber, a prática de B1 parece constituída por 

atividades motivadas para a construção de significados. Ações são realizadas e saberes 

mobilizados para o alcance desse fim. Ao considerarmos os aspectos mediadores do sistema 

de atividade proposto por Engeström, podemos inferir que as estratégias utilizadas por B1 
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para facilitar a compreensão e o processo de construção de significados pelos estudantes, são 

propiciadoras de participação, e ao mesmo tempo, os saberes da ação pedagógica são 

mobilizados para fortalecer as ideias da Ciência escolar. As regras estabelecidas pelo 

Programa Curricular de Biologia se constituem mediadores significativos de uma prática 

docente norteada pela relação de conteúdo da área, estabelecida pela Secretaria de Educação 

Profissional para vivência pelas escolas nos três anos do Ensino Médio Integrado. Além do 

mais, as regras para ingresso dos estudantes nas Universidades públicas são consideradas por 

meio da realização de tarefas pelos estudantes, que se assemelham aos exercícios do ENEM. 

A divisão de trabalho, representada pelos acordos de troca de horários com os pares para 

utilização do laboratório de biologia, a organização de horários para os estudos dirigidos na 

própria escola, os “aulões” integrados e os projetos interdisciplinares, por exemplo, a 

realização de uma trilha ecológica para discussão de assuntos, de forma integrada, se 

constituem mediadores que delimitam o tempo para o tratamento das informações na prática 

docente.  

Ao estabelecermos a relação entre os aspectos do polo sujeito, caracterizado pela 

postura profissional (perspectiva de ensino, evolução e formação) e aspectos da subjetividade 

de B1, podemos inferir que a segurança e credibilidade evidenciadas nas declarações, fazem 

parte das ações de B1, que é respeitada pela comunidade escolar de forma geral, bem como 

pelos estudantes. Apresenta segurança em relação ao conteúdo abordado e, as estratégias 

utilizadas parecem referenciadas por pesquisas da área de ensino de Biologia. Também 

evidenciamos tal postura em relação ao cumprimento do currículo escolar, que otimiza o 

tempo disponível com o cumprimento do planejamento da aula. Ainda demonstrou 

comprometimento e responsabilidade na forma como faz uso do laboratório de Biologia, 

constituído por materiais, na sua maioria, produzidos pelos próprios, como: coleção de folhas, 

modelos de células em material alternativo, coleção de grãos, entre outros. Também 

demonstrou conhecimento do grupo e disponibilidade para acompanhar a evolução dos 

estudantes. Identificamos disciplina e organização na administração do tempo e no controle 

do grupo, de modo a dar conta do objetivo da aula. Há um controle dos estudantes para 

participação e orientação nas atividades extraclasse.  

 

Considerações 

 As atividades de B1 são orientadas para o processo de construção de significados 

pelos estudantes e para a formação de sujeitos autônomos e capazes de fazer uso da Ciência 

escolar e se inserir nos espaços sociais de forma crítica e as ações docentes direcionadas a 

objetivos que satisfazem as necessidades. Utiliza aspectos discursivos que possibilitam uma 

maior participação dos estudantes, no entanto o fortalecimento da Ciência escolar é 

privilegiado por um discurso de autoridade. Saberes do contexto, da ação pedagógica, do 

conteúdo e pedagógico de conteúdo são mobilizados para facilitar o processo de construção 

de significados pelos estudantes. A análise das interações discursivas da aula, articulada a 

caracterização e estabelecimento de inter-relações entre os componentes do sistema de 

atividade docente de B1, evidenciou que, em meio a intenções, abordagem comunicativa e 

intervenções, saberes são mobilizados como artefato para mediar à relação com o objeto de 

conhecimento com vista a sua transformação e alcance do produto almejado. Aspectos da 

identidade, bem como da perspectiva de ensino evidenciados nas atividades declaradas, 

quando relacionadas, justificam as intenções, as ações e a abordagem comunicativa, bem 

como as estratégias adotadas por B1 numa prática docente orientada pela subjetividade, que 

mobiliza predominantemente saberes do conteúdo e pedagógicos e adota uma abordagem 

comunicativa interativa/de autoridade, fazendo intervenções que buscam favorecer a 

participação ativa dos estudantes.  
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